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ZEÓLITAS (zeolites) – as zeólitas constituem um grande grupo de aluminossilicatos de metais alcalinos. O nome 
zéolita provém do grego zeo (ferver) + lithos (pedra), porque parecem ferver em sua própria água, quando aquecidos. 
Constituem uma grande família de aluminossilicatos hidratados de metais alcalinos (Na, K) e alcalino-terrosos (Ca, 
raramente Sr, Ba e Mg), com uma rede de ânions tridimensional infinitamente alargada, e deste modo têm uma relação 
atômica O:Al+Si = 2. Embora o grupo seja bem extenso e diverso, as zeólitas apresentam marcantes semelhanças 
quanto às composições químicas e modos de ocorrência. 

Cristalografia: embora tenham composições químicas muito semelhantes, as zeólitas exibem simetrias e hábitos 
cristalinos bem diversos. 

Cristalografia Nome 

Hexagonal bellgerguita (bellbergite) - (K,Ba,Sr)2Sr2Ca2(Ca,Na)4Al18Si18O72.30H2O 
Hexagonal erionita (erionite) - (K2,Ca,Na2)2Al4Si14O38.15H2O 
Hexagonal gmelinita (gmelinite) - (Na2,Ca)Al2Si4O12.6H2O 
Hexagonal mazzita (mazzite) - K2CaMg2(Si,Al)36O72.28H2O 
Hexagonal offretita (offretite) - (K2,Ca)2,5Al5Si13O36.15H2O 
Hexagonal perlialita (perlialite) - K9Na(Ca,Sr)Al12Si24O72.15H2O 
Isométrico faujasita (faujasite) - (Na2,Ca)Al2Si4O12.8H2O 
Isométrico pahasapaita (pahasapaite) - Li8(Ca,Li,K,Na)11Be24(PO4)24.38H2O 
Isométrico paulinguita (paulingite) - (K,Na,Ca)3-4(Si,Al)21O42.17-22H2O 
Isométrico polucita (pollucite) - (Cs,Na)(AlSi2)O6.nH2O 
Isométrico, tetragonal, ortorrômbico, ou 
monoclínico, pesudocubico, em grau de ordem 

analcima* (analcime) - NaAlSi2O6.H2O 

Monoclínico ou triclínico, pseudo-monoclínico bikitaíta (bikitaite) - LiAlSi2O6.H2O 
Monoclínico brewsterita (brewsterite) - (Sr,Ba,Ca)Al2Si6O16.5H2O 
Monoclínico clinoptilolito (clinoptilolite) - (Na,K,Ca)2Al3(Al,Si)2Si13O36.12H2O 
Monoclínico dachiardita (dachiardite) - (Ca,Na2,K2)5Al10Si38O96.25H2O 
Monoclínico estilbita* (stilbite) - NaCa2Al5Si13O36.14H2O 
Monoclínico gismondita (gismondine) – Ca2Al4Si4O16.9H2O 
Monoclínico goosecreekita (goosecreekite) - CaAl2Si6O16.5H2O 
Monoclínico harmotomo (harmotome) - (Ba,K)1-2(Si,Al)8O16.6H2O 
Monoclínico heulandita* (heulandite) - (Ca,Al2)Al2Si7O18.6H2O 
Monoclínico laumontita* (laumontite) - CaAl2Si4O12.4H2O 
Monoclínico phillipsita (phillipsite) - (K,Na,Ca)1-2(Si,Al)8O16.6H2O 
Monoclínico sódio dachiardita (sodium dachiardite) - Na4Al4Si20O48.13H2O 
Monoclínico weinebeneita (weinebeneite) – CaBe3(PO4)2(OH)2.4H2O 
Monoclínico wellsita (wellsite) - (Ca,Ba,K)1-2(Al2O6)O16.6H2O 
Monoclínico yugawaralita (yugawaralite) - CaAl2Si6O16.4H2O 
Monoclínico, pseudo-cúbico wairakite (wairakite) - CaAl2Si4O12.2H2O 
Monoclínico, pseudo-ortorrômbico paranatrolita (paranatrolite) - Na2Al2Si3O10.3H2O 
Monoclínico, pseudo-tetragonal escolecita* (scolecite) - CaAl2Si3O10.3H2O 
Monoclínico, pseudotetragonal. amicita (amicite) - K2Na2Al4Si4O16.5H2O 
Ortorrômbico barrerita (barrerite) - (Na,K,Ca)2Al2Si7O18.7H2O 
Ortorrômbico boggsita (boggsite) - Ca8Na3(Si,Al)96O192.70H2O 
Ortorrombico cowlesita (cowlesite) - CaAl2Si3O10.6H2O 
Ortorrômbico maricopaita (maricopaite) - Pb7Ca2Al12Si36O100.32H2O 
Ortorrômbico mesolita (mesolite) - Na2Ca2Al6Si9O30.8H2O 
Ortorrômbico mordenita (mordenite) - (Ca,Na2,K2)Al2Si10O24.7H2O 
Ortorrômbico stellerita (stellerite) - CaAl2Si7O18.7H2O 
Ortorrômbico, pseudo-tetragonal edingtonita (edingtonite) - BaAl2Si2O10.4H2O 
Ortorrômbico, pseudo-tetragonal merlinoita (merlinoite) - (K,Ca,Na,Ba)7Si23Al9O64.23H2O 
Ortorrômbico, pseudo-tetragonal montesommaita (montesommaite) - (K,Na)9Al9Si23O64.10H2O 
Ortorrômbico, pseudo-tetragonal natrolita* (natrolite) - Na2Al2Si3O10.2H2O 
Ortorrômbico, pseudo-tetragonal thomsonita* (thomsonite) - NaCa2Al5Si5O20.6H2O 
Ortorrômbico, pseudo-tetragonal, ou tetragonal gobbinsita (gobbinsite) - (Na2,Ca)2K2Al6Si10O32.12H2O 
Ortorrômbico, raramente monoclínico ferrierita (ferrierite) - (Na,K)2Mg(Si,Al)18O36.9H2O 
Tetragonal gonnardita (gonnardite) - Na2CaAl4Si6O20.7H2O 
Tetragonal tetranatrolita (tetranatrolite) - Na2Al2Si3O10.2H2O 
Tetragonal tschernichita (tschernichite) - CaAl2Si6O16.8H2O 
Tetragonal, possivelmente ortorrômbico, pseudo-
tetragonal 

garronita (garronite) - Na2Ca5Al12Si20O64.27H2O 

Triclínico epistolita (epistolite) - Na2(Nb,Ti)2Si2O9.nH2O 
Triclínico willhendersonita (willhendersonite) - KCaAl3Si3O12.5H2O 
Trigonal, pseudo-hexagonal cabazita* (chabazite) - CaAl2Si4O12.6H2O 
Trigonal herschelita (herschelite) - (Na,Ca,K)AlSi2O6.3H2O 
Trigonal levynita (levyne) - (Ca,Na2,K2)Al2Si4O12.6H2O 

* zeólitas comuns 

 

Estrutura: são formadas pela união de tetraedros de SiO4 e AlO4 (formando cadeias, anéis etc.) originando uma 
estrutura tridimensional aberta, com grandes canais e/ou cavidades, nos quais átomos (como Na, Ca, K, Ba, Sr e mais 
raremente Pb e Li), água e outras moléculas podem alojar-se. Embora a estrutura geral das zeólitas seja como 
descrito, existe uma grande variação no tipo de arranjo, gerando uma grande variação no tipo de estrutura, no tipo de 
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canal e/ou canais presentes, e no diâmetro das cavidades. A água dos canais desprende-se facilmente e de maneira 
contínua com o aquecimento, deixando a estrutura intacta, ao contrário do que ocorre com vários espécimes com água 
estrutural, nos quais a retirada da água causa o desabamento da estrutura, como no caso da gipsita. 
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Figura 1 – exemplos de estruturas de zeólitas. A) analcima; B) harmotomo; C) mordenita. 
 

Composição química: a composição química varia do mesmo modo que a dos feldspatos, isto é, o Ca e o Al podem 
ser substituídos por (Na, K) e Si, respectivamente (substituição acoplada). Na maior parte dos minerais deste grupo, as 
moléculas de água ocupam certas posições definidas, podendo trocar de posição entre si. Em geral, as zeólitas ricas 
em Ca podem absorver mais água, desta forma, a retenção de água na cabazita, heulandita e estilbita aumenta 
quando predomina Ca na estrutura em lugar de K. Após a desidratação completa de uma zeólita, os canais podem ser 
preenchidos novamente com água ou com amônia, vapor de mercúrio, vapor de iodo ou uma variedade de outras 
substâncias. Este processo é seletivo e depende da estrutura particular da zeólita e do tamanho das moléculas, assim 
podendo ser usadas como peneiras moleculares. Uma outra propriedade importante das zeólitas é a troca de base ou 
a troca de cátions, que ocorre quando há passagem de uma solução aquosa através dos canais. Nesse processo, os 
íons em solução podem ser trocados por íons da estrutura.  

Propriedades físicas: 
- muitas zeólitas possuem hábito fibroso, fibro-radial, prismático e colunar; poucas exibem hábitos equidimensionais; 
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- são minerais de dureza variada (D entre 1,5 a 5 predominando valores entre 3 e 5. A analcima, bikitaíta, brewsterita, 
cowlesita, escolecita, gottardiita, maricopaita, montesommaita, natrolita, paranatrolita, polucita, thomsonita, wairakita 
possuem dureza entre 5,5 - 7); 
- são minerais de densidade baixa (dr ~2-2,4 g/cm3. As exceções são a epistolita que possui dr = 2,65-2,89 g/cm3, a 
polucita que possui dr = 2,68 – 3,03 g/cm3, a edingtonita que possui dr = 2,73-2,78 g/cm3 e a maricopaita que possui dr 
= 2,94 g/cm3); 
- a maioria das espécies de zeólitas fundem-se rapidamente com intumescência pronunciada, propriedade que lhes dá 
o nome; 
- decompõem-se quando em contato com ácidos, ocorrendo gelatinização; 
- são minerais transparentes a translúcidos; 
- são geralmente brancas ou incolores (às vezes amarelas ou vermelhas), exceto quando se encontram impurificadas 
por pigmentos estranhos; 
- são minerais de traço branco; 
- são minerais de brilho não metálico (principalmente vítreo. Algumas zeólitas podem ter brilho nacarado, 
ceroso/gorduroso. Apenas a faujasita pode apresentar brilho adamantino). 

Propriedades óticas: 
- são incolores em lâmina delgada; 
- não apresentam pleocroísmo; 
- possuem relevo normalmente distinto negativo a fraco negativo (n < bálsamo, com exceção da edingtonita (n = 1,535-
1,541 - 1,545-1,557), epistolita (n = 1,610 - 1,682-1,770), gismondita (n = 1,525-1,540 - 1,541-1,550) e maricopaita (n = 
1,560-1,566 - 1,592), que apresentam relevo positivo), 

- apresentam birrefringência baixa (normalmente < 0,012), às vezes zero, com raras exceções (epistilbita ( = 0,012-

0,014), bikitaíta ( = 0,013), brewsterita ( = 0,013-0,014), tetranatrolita ( = 0,013-0,015), stellerita ( = 0,0131), 

thomsonita ( = 0,014-0,021), bellberguita ( = 0,015), cabazita (quando uniaxial,  = 0,024), maricopaita ( = 0,029-

0,032), epistolita ( = 0,072-0,160)). 
- são principalmente biaxiais (+ ou -) e menos comuns uniaxiais (+ ou -). Apenas a analcima (quando isométrica), a 
faujasita, a pahasapaita, a paulinguita e a polucita são isotrópicas. 

 
 

Figura 2 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D) zeólita com hábito fibro-radial em rocha vulcânica. E), 
F) zeólita em nefelina sienito. Ze: zeólita. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 

 

Propriedades diagnósticas: são caracterizadas pela birrefringência baixa, relevo baixo e negativo, dureza e peso 
específicos baixos, ausência de cor, teor de água abundante, por perder ou absorver água facilmente, ocorrência como 
produto secundários e hábito fibrosos na maior parte das vezes. 

Gênese: são quase sempre de origem secundária, formando-se pela hidratação de silicatos de Al, Ca e Na, 
principalmente dos feldspatos, da nefelina, leucita, da sodalita e outros aluminossilicatos. Encontram-se, na natureza, 
em cavidades amigdaloidais, preenchendo fendas e cavidades, em fraturas e em veios de rochas de muitos tipos, 
especialmente nas rochas magmáticas básicas; também em granitos e gnaisses e em rochas sedimentares 
(autigênicos). Ocorrem, ainda, nos depósitos de fontes termais e no fundo dos oceanos. São minerais secundários e, 
no caso de metamorfismo de baixo grau ou diagênese elevada, encontram-se, de forma característica, em cavidades e 
veios, em rochas ígneas básicas ou disseminadas em arenitos, arcósios e grauvacas anquimetamorfisados. As zeólitas 
são relativamente estáveis nas condições de intemperismo, podendo alterar-se para caulim ou calcita. 
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Associação mineral: usualmente, acham-se associadas aos minerais calcita, prehnita, pectolita, apofilita e datolita. 
Podem ocorrer associados a nefelina, leucita, sodalita, feldspatos potássicos, plagioclásios, piroxênios, etc. 

Ocorrência: no Brasil, ocorrências dignas de nota são: Rio de Contas (BA); Grajaú (MA); Ribeirão de Mato Grosso, Rio 
das Botas e Campo Grande (MS); Uberaba (MG); Guarapuava e Serra de Esperança (PR); cabeceiras dos rios Taquari 
e Uruguai (RS); rios do Rastro e do Peixe (SC); Araraquara, Mogi-Guaçu, Limeira, Brotas, Serra de Botucatu, rio do 
Peixe, etc. (SP). Em algumas amígdalas de dimensões decimétricas a métricas, aparecem certas espécies de zeólitas 
e alguns minerais associados, que hoje se encontram em numerosos museus do mundo como verdadeiras raridades 
mineralógicas. 

Usos: devido a suas propriedades, as zeólitas e produtos sintéticos com estrutura da zeólita são usados para o 
amolecimento da água, como agentes despoluidores e de inibidores de amadurecimentos de frutas. São também 
usados para absorção de gases nocivos em currais, como branqueadores de papel; em fertilizantes agrícolas; no 
controle da poluição do ar e da água. As zeólitas sintéticas servem como catalisadores, dissecantes e no 
craqueamento do petróleo. 
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